
O
Produto Interno Bru-
to (PIB) do país, divul-
gado Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), encerrou o primeiro
ano do governo de Lula com
crescimento de 2,9% - três ve-
zes maior que as projeções do
mercado no início do ano pas-
sado. A soma total das riquezas
produzidas no Brasil, em 2023,
foi de R$ 10,9 trilhões. Segun-
do especialistas, o resultado
foi puxado pela agropecuária,
que registrou uma alta recor-
de de 15,1% - o maior avanço
desde o início da série históri-
ca da pesquisa, em 1995. Tam-
bém apresentaram aumentos
os setores da indústria (1,6%) e
de serviços (2,4%).

“A agropecuária foi puxada
muito pelos crescimentos nas
produções
de soja e mi-
lho, duas das
mais impor-
tantes lavou-
ras do Bra-
sil”, explicou
a pesquisado-
ra do IBGE,
Rebeca Pa-
lis. “A indús-
tria extrati-
va mineral,
com a extração de petróleo e
minério de ferro, cresceu bas-
tante também”.

Segundo Rebeca, a agrope-
cuária e a indústria extrativa
responderam por metade do
crescimento do PIB. Sob a óti-
ca da demanda, o crescimen-
to foi puxado pelos consumos
das famílias (3,1%), do governo
(1,7%) e, ainda, pelas exporta-
ções (9,1%). A queda de 1,2% das
importações também contri-
buiu para o resultado.

Após a divulgação do resulta-
do, Lula destacou que o cresci-
mento foi maior que o previsto
inicialmente. “O PIB do Brasil
cresceu 2,9% em 2023, segun-
do o IBGE. Vocês lembram que
a previsão de alguns era 0,9%?
Crescemos bem mais que o pre-
visto e vamos continuar traba-

lhando para crescer com qua-
lidade e pela melhora de vida
de todos”, escreveu Lula no X.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, também cele-
brou. “O PIB veio bem acima
do que esperávamos. Esperá-
vamos superior a 2% no co-
meço do ano passado e qua-
se chegamos a 3% de cresci-
mento”, disse.

“No ano passado, não foi o in-
vestimento que puxou o cres-
cimento. Foi o setor agrícola, o
consumo das famílias, o con-
sumo do governo e as expor-
tações. Mas o investimento foi
a variável que menos acompa-
nhou essa evolução. E agora nós
queremos criar um ambiente
necessário para que o empre-
sário invista, porque é esse in-
vestimentoquemelhoraas con-

dições da eco-
nomia”, argu-
mentou o mi-
nistro.

Para este
ano, o Fun-
do Monetá-
rio Interna-
cional (FMI)
projeta um
crescimento
mais tímido,
de 2,1% em

2024. Já o mercado prevê um
crescimento ainda menor nes-
te ano: 1,75%.

Para analistas, o crescimen-
to ainda é contido por causa
do nível alto das taxas de ju-
ros. Taxas altas limitam a ex-
pansão econômica ao tornar o
crédito mais caro, desencora-
jar o consumo e o investimen-
to, ao mesmo tempo que redu-
zemaspressões sobreospreços.

Lula tem pressionado pela re-
dução dos juros para impulsio-
nar o crescimento econômico.
O BC implementou cortes inin-
terruptos à Selic desde agosto
último, a um ritmo de 0,5 pon-
to percentual. Em dezembro,
a Selic ficou em 11,75%; e, em
janeiro, foi anunciado um no-
vo corte de 0,5 ponto, a 11,25%.
(Da Redação comAgências)

PIBcresce trêsvezesmaisqueoesperado
Em2023, a somadas riquezas produzidas no Brasil foi de R$ 10,9 trilhões, umcrescimento de 2,9%. Resultado foi puxado pela agropecuária
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Segundo o IBGE, as produções de soja (foto) e milho foram as responsáveis pela alta
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“Crescemos bemmais que

o previsto e vamos

continuar trabalhando

para crescer com

qualidade”

Lula,
presidente da República

“Agora queremos criar um

ambiente necessário para

que o empresário invista,

porque é esse investimento

quemelhora a economia”

Fernando Haddad,
ministro da Fazenda

www.diariodepernambuco.com.br/economia

foi a alta recorde

registrada pela

agropecuária brasileira

no ano passado

15,1%
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